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STO VAE MAL 
Üu\'e-se com frequeocia dizer, 

a µroposito da precaria situação du 
pa iz: 

clslo vae mal!» 
V3e mal. é verdade. 
Ma s, porque algon~ jornaes da 

• opposição regenerad ~ ra o digam, 

nifestação das faculdades ideativas que a 
Senhora D. Anna de Castro Osorio possua, 
brilhantes e poderosas. 

Aprecie o leitor pelos trechos que se
guem, colhidos de uma das historias, ao 
acaso-a do Algarve, o sympathico cão que 
o:tinha nos olhos leaes uma tal expressão 
de bondade, que inspirava logo confiança 
aos timidos, aos pobres, à~ creancinhasu. 

«Era muito distincto, com o seu ar de 
grande senhor dos tempos passados. 

«Ao atravesear o conedor para vir dei
tar-se aos meus pes, dir-se -hia um velho di
plomata acostumado ás eti'luetas palacia
nas. 

Veria pela primeira vez a luz n'um paiz 
branco, todo branco de neve.• 

·~1uitos navios vinham todos os annos á 
pesca; então, lembrando-se de vêr homens 
que, de quando em quando, vinham a ter
ra e tristissimamente iam depositar o cor
po d'um companheiro, no cemiterio branco 
picado da cruzinhas negras que lá em ci
ma se via ..• " 

Domingo, 10 de Julho de 1898 

milhares de caixas de phosphoros de 
cera, que não so não contêem o nu
mero d'acceodalhas fixado no respe
tivo contracto, corno são perfoitamen
te iouteis porque não fazem com bus· 
tão, constituindo assiin uma verd adei
ra burla que é paga por alto preço 
pelos respectivos consumidores.• 

Nós Já n'este lugar lhe chamamo~ 
fraude e roubo, e gritamos com todd 
a força dos nossos pulmões, o que 
cunl111uamos a Í'lzer:-Aqui d'EI re:! 
Aqui d EI rei! Aqui d'El-re1! contra 
a Companhia dos Pnosphoros, qne 
nos rouba e aos nossos coocidad ãosl 

Apresento os meus enthosiasti· 
cos cumprimentos ao distioclo reda
ctor da cAurora do Lima», bem co
mo á illustre redacção d' e O Povo 
Espozeodeose• pela transcripção do 
artigo-MONOPOLIOS.-

senhora. locfubitavalmeote não conhe
ceu q:iern jaz rleba1xo de essa pedra! 

-Corno? Não cooht:lci?I disse 
alia. Se elle era o cneu namorado, 
se estava p&ra ser meu marido?! Se 
não havia para mim febciilade que 
não tosse a d'elle, esptirança que 
elle não tivesse.. • se, quando elle 
cnorreo, eu julguei morrer lambem ... 

-Comtudo vejo·a rir, volvi. 
-Ah! disse ella, é que eu nunca 

me esqueço dos petlidos d'ella ... 
E:nquanlo vivo a sua uoica alegrid 
era ver-rne contente, e esti:o certa 
rle que, se me visse chorar sobre a 
sua sepultura, havia de magual o 
tanto ..• 

Tl'ad. de Catulle Mendês. 

CJommunhão de ci·eanças 

àqoella hbr'i' 1e na montanha, tratou 
logo de inquerir do facto e sonbe 
que dentro do ref~rido esquife ia um 
typo qualquer cheio de mocidade e 
de vida, mas qoe tomara aquella re
solução em cumprimento de um va
lo. 

O que admira, é q11e ainda hou
vesse ingennos que se prestassem a 
carregar com tal farelo o'uma distan
cia de quasi dois kilometros e em 
escala ascendente! 

Senhora das Vlctoa·las 
Esteve regularcnellle concorrido 

o arraial qu~ domingo Leva lugar na 
freguesia de S. Paio d'Antas, em hon· 
ra da Senhora das Vict•11ias. 

O•esta villa foram ali alguns fo. 
rasteiros e m~is iriam, decerto, se a 
tarde .se nã1> apresentasse tão vento-

ão com o fim de mostrar um mal 
socia l, mas sim com o intuito de des
merecer e incutir no animo do publi
co a descrença na acção governativa 
d< 2ctual gabinete progressista, acha
u s bem relembrar e frisar lanto, 
q 1a n10 passivei, que os mal es 4u t1 
affiige m a nossa querida patria, são a 
cu n~eq n <! ocia logica d'uma política 
desregrada immcral e anli ·patrioti
c,a , mas política de todos os pai tidos 
coaslitucionaes. 

Se fizermos um bosqurjo, se ma· 
nusea rmos algons catiilolos, por si
gna l bem negros, da bisrorra politica 
porlugueza, lá encontraremos o par
tido n genera<lor que na opposição 
tantas moralidades se apregôa. com 
o maior quiohão de responsabilidades 
na situação desgraçada e imminente
mente perigosa em que se vê o nosso 
pobre e exbõusto paiz. 

•E a. mãe, uma famosa cadella preta de 
pello luzidio ligeiramente ondeado, acostu
mara-o a seguir aquelles co1·tejos fune
bres, com respeito, quasi com magua .•• • ...... ········ ....................... . 

"A ppareceu não sei como aqui em Setu
tubal. 

«Depois, de mão em mão chegou á mi
nha. 

-Realisou-se a'esta freguezia, 
no dia 3 do corrente, com a pompa 
dos aonos anteriores, a fóstividade de 
Nossa Seuhora das Viciarias, corren· 
do muito bem todos os aclos da fes
ta, especialmente um côro de mt1oi· 
nas que tluraote a procissão cantou 
versos á Virgem, regido pelo habil 
profossor de musica Sor. padre João 
José de Barros. 

Solcmnldade 

Uma fe~ta cheia de allrativos e s 1• 

encantos, pela soa rnblimidade e 
graodPza e pelo vago pet fume de in· 
noceocia qne evolava. a da commo Couforme se regist:·uu, houve do

miugo na MJl1 it a imponente solecnoi· 
tlade dd conclusão dos eurcicios es
piriluatis do mez de Junho, em hon· 
ra do Coração Sagrado de Jesus. 

O partido regenerador não se lem
bra que ainda bon\em abandonou de· 
sastradamerrte as cadeiras do poder, 
depois de tratar somente dos seus 
interesses partidarios, aggravar a si
tuação financeira, esfarrapar constao
temente a lei.concorrer para que na
ções amigas cortassem as suas rela· 
ções com o nosso paiz, creando-nos, 
emfim, orna situação critica e emba
raçosa; o partido regenerador, agora, 
depois de e3tabelecido o imper10 da 
legalidade e da economia.procura por 
todos os processos, ainda os mais 
desleaes e indignos, crear obstacu· 
los á obra moral e ocoaomica que o 
partido progressista pretende cimen
tar funda e solidamente. 

Mas qoern ba ahi que esquecesse 
os desastres consecuti ~os que carreou 
a po'. itica absolvente do ultimo con
sulado regenerador? 

Nmguem . .Mas parece esquecei-o 
a opposição regeneradora. 

Olvidando a sua nefasla go1er
nança e todo o seu passado inglorio, 
já pede pela tuba dos seos orgãos a 
qu ~ da da actual situação! 

Veja o leitor a quanto leva a am
bição de um partido que ainda ha 
pouco sahiu do poder coberto da mal
querença de todo o paiz. 

Bons processos de governar e 
Cle aguardar o ~overno dos outros, 
Dão haj a dutida. 

E bom e sincero patriotismo! 

L11'ROS NOVOS 

OS •INFELIZES• 
(Historias Tlvldas) 

por 

D. Anna de Castro Oso1·io 
Vimos hoje, embora um pouco tardia

m~nte, dizer algo d'este elegante livrinho 
CUJO offerta nos cumpre agradecer, muito 
P'-nhorados, á sua talentosa auctora. 

Os " Infelizes,, que lemos sofregamente 
~'um fo~ego, ~eixaram em nosso espírito a 
impressao mais grata e fagueira. 

Em todas as historias, em todo11 as pa
ginas que formam o primoroso volume e 
da pr!meira á ultima,ha um cunho de g~nio 
artistico que seduz e captiva, e que de bom 
grado faz esquecer oa aliás pequenos defei
tos de execução de feitura, que de quando 
em quando se nos depararam. Est.e cunho 
de genio superior ~ distincto está na ma-

•Que nostalgia profunda a. do seu olhar, 
quando ~e fitava n'essa bahia etherealmen
te e incomparavelmente azull 

e Com quanta saudade elle recordaria es
ses mares tão differentes, por onde a sua 
mocidade se passeiava, sobre a tolda dos 
navios?! ••• ............... ....................... 

Que sublimid~de de idea.ção! tão eleva
da, tão delicada, tito mimosa e tão profun
damente reveladora d'um cerebro cultQ, 
d'élite, meditativo e vibratil! 

Depois, a nota democratica ferida calo
rosamente, convictamente, do intimo, aqui 
e alli, como nas primeiras paginas do De
zoito annos, aproposito da invasão france
za; a fidelidade na de~cripção de diversos 
typos que a gente encontra a miude na so
ciedade contemporanea como dr. Mendes, o 
Solleirão, e Tio Bai·reiros, o lidimo repre
sentante dos velhos creados solarengos; e 
finalmente, o esboço correcto e perfeitQ de 
varios episodios da vida do povo, quaes os 
que encenam os trés cantos-Cúmulo, a 
Anna, e Victoria,-são outros tantos titu
los que impõem á nossa admiração o deli
cioso livro .de que vimos fali ando. 

Aceeite' poi~ a illustre escriptora a ex
pressão sincera dos nossos emboras pela pu
blicação doa "Infelizes,, que justamente 
enaltecem o valor da &ua penna perfulgente 
e attica. 

Serpa, 12-VI-98. 
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S. Palo d' Antas, 8 de Ju
lho de t.898. 

Ha alguns mezes qoe deixei de 
ennegrecer um pequeno linguado de 
papel com qualquer noticia d'esta 
íregoezia, para esle joroal,-por fal
ta de assumplo; que os bondosos 
leitores d'cO Povo Espozendense• me 
desculpem. 

-Sob a epigraphe cMONOPO
LJQS,, acabo de lêr no numero 31 t 
d'esle jornal um brilhaale arLigo 
lranscripto do jornal •A Aurora do 
Lima• de Vianna do Castello, que 
segundo a minba opinião ê fruclo da 
robosla e talentosa penna do Snr. 
João Caetano da Silva Campos, pri
meiro redactor d'aquelle jornal e um 
dos escriptores mais dislioctos d'a
quella cidade. Nioguem até boje ain
da egualoo, em Viaona do Castello, o 
Snr. Silva Campus, como escriplor 
e orador. 

Haja vista o eloquentíssimo 
artigo a que me venho referiado; ra
ras vezes se lêem.aos jornaes do paiz, 
tantas verdades em tão carlos como 
espirituosos períodos. 

Peço venia ao illustre escriplor 
para transcrever para aqui um só 
periodo do seu primoroso artigo. 

cE' inaudito o descaramento com 
que a Companhia expõe à venda 

Agradecemos ao Sor. José Dias 
Ferreira, thesoureiro da fosta, as at
tenções e amabilidades que nos dis
pensou ao dia de domingo passado. 

-Estiveram qui no dia 3 de 
Julho, os Srs. Manoel José Ahes 
d 'Azevedo, esposa e fi!hos, do 
Porto; Antonio Luiz da Costa Aze· 
vedo, Abbade de Cardai; Reitor de 
Forjiíes, padre João A. Fernandes 
Pereira, de S. Romão do Neiva; pa
d~e Manoel Torres, de Forjães; Do
mrngos d'Araujo Coutinho, tabelião 
privativo do julgado de Villa de Pu
nha e seu filho; Antonio Alves rle Fa
rio, professor primario, de Forjães. 

-O professor official d'esta fre
guezia, officruu no dia 1 do corrente 
ao Ex."'º Sr. Admioislrador d'es1e 
concelho, rogando a S. Exc. • par a 
compellir a juota de parochia a or· 
ganisar o recenseamenlo das crean
ças comprehendidas na edade escolar 
de 6 a 12 anoos, na epocha deter
mioada no regulamento geral de ios
trucção primaria, que é o mez de 
Agosto, e não constintir no abuso 
em qne a junta de parochia d'esta 
f reguezia está, de não proceder ás 
operações do alludido recenseamrn
to. 

Mefra da Rocha. 
-------

LITTEl\ATUl\A 

RISONHA. 

No pequtinioo cemiterio que 
cér ca a egreja, fresco, lindo, enflora
do dti rosas branc2s e douradas a 
flux pelo sol, vi urna rapariga
muito nova, desessete annos? nem 
taoLo-que ria junto de urna sepul
tura. 

Nada se podia imagioar mais 
gr3cioso do que essa criança! •.• 

Tinha os cabellos loiros, encara
colados, caiado-lhe em ondas pelas 
costas, uns olhos negros cheios de 
ingenuidade e de doçura •.• 

Que formosa que era! 
O que, porem, me desgostou, 

foi vêl-a rir; não é coisa acceite isto 
de se moslrar alegria onde os mor
tos dormem; approximando-me d'ella 
não pude deixar de lhe dizer: 

-Fica-lhe mal o riso, mioha 

nhão de cre~UÇdS, eff~c1u1da domin · 
go na egreja pHochial de ~'ão. 

De mrnhã realisaram-se com sn· 
perior luzimento as cos?umadas sole
moidades, a que deu nota vel realce 
o commovente acto da communhão. 

l~ui m:oistrado o Pão Eocharisti
co a 90 creaaciohas de ambos os 
sexos. As meninas vestiam de bran
co, veu e grioalda na cabeça; os me· 
D1nos calça e collete branco e paletot 
preto com laço de fila branca no 
braço. 

Antes e ~epois da tocante cere
monia, fez uma substanciosa e com
muoicaliva prelecção sobre moral re
ligiosa o rev. 0 P. 8 Luiz Gomes, pri -
fessor do Seminario diocesauo e bri
lhante orador. 

De tarde eliectuou-se uma rna
gestosa procissão ao S. Sacramento. 

Todas as creanciuhas se eocor
poraram no religioso µrestilo. llO 

qual eram coodozitlos. respectivameu
te. por meninos e meninas, dois pe 
qnenioos andores com ai imagens 
do Menino Deus e da Virgem; seguin
do-se-lhes nm estandarte e varius me
ninos em duas filas lateraes. 

Abrilhantaum esta proc1ssao 
muitos anjinhos e um córo de vir
gens, erguendo alleroadameote sin· 
gelos canticos à Virgem. 

s.ib o pallio conduzia a sagra d 1 

custodia o venerando Prior da fre
guesia, devidamente acolylado. 

Fechava a procissão a excellente 
banda de Lauodos. 

O mlldlu 
Tom-se desenvolvido extraordi

oariamente o mildiu nas viohas de 
todas as castas. 

As mais bem sulhtadas têm re
sistido á invasão do terri vel mal. 

Vão-se f 1 ustrando, por isso, as 
esperanças que moitos alimentavam, 
de lermos um bom anno •ioicola. 

Um morto-Tlvo 

U cn periodico de Oliveira tle Aze
cneis, conta que.na manhã d'um d'es
les dias, sabira da egreja matriz, em 
direcção á monLauha dos Crastos, um 
esquife ladeado por viole e lautos ia· 
dividoos, ernpuohando tochas e todos 
elles d'aspecto sombrio, como qoe 
compenclrados d'uma grande sole
mnidade funebre. 

Como parecesse ao collega algo 
extraordioario um enterramtJoto aqui 

Causlou de missa solemne, com 
acompanhamento de orgão e vozes 
e exposição do S. S. 

Foi celebrante o rev.0 Parocho, 
:icolytado pelos rev.º1 M.,Giesteira e 
Lima, seniodo de mestre ceremonias 
o rev.° Conego Morgado. 

Terminou tão brilhante festivida
de por uma excellente pratica profe
rida pelo rev.º Cooego Morgado, e 
solemne consagração a Jtisus. 

A. viso utll 
Começou a vigorar a nova tarifa 

posta 1 para o estrangeiro e que é a 
setiuinte: 

Tabella 1.-Portes <las correspon
daoc1as para os paizes da Europa, 
Tur411ia da As ia, Alge1i1, Egypto, 
T1 ipoli, Tuuis1a, Estados Unidos da 
Amarica do Nort" e domiuios ing:ezes 
do Canadá e terra Nova: Cartas, 
cada ·15 grammas ou fracção de 15 
grammas, 65 rs; bilhetes postaes 
simples, 25 rs.; bilhetes postaes da 
resposta paga, 50; cartões posLaes, 
65: jornaes e impressos, cada 50 
grammas, ou fracção de 50 gracn
mas, f 5; amostras até 100 gram
mas, 25; cada 50 grawcnas além das 
100, ·15; manuscripto ale 250 gram
mas, 65; cada 50 gramrn:is além das 
250, 15; premio de re~islo, 50; 
aviso de recepção, 65. 

Tabella IL-Porres das corres
pondP.ncias para os pa1zes situados 
fora da Europa, com excepção dos 
que vem espeGialisados na tabella 1: 

Cartas, cada 15 grammas, ou 
fracção de 15 gramrnas, f 30 rs.; 
bilhetes postaes simples, 40; bilhetes 
postaes de resposta paga, 80; jornaes 
ll impressos, cada 50 grammas, ou 
fracção, 25;amostras,cada 50 gram
rnas, ou fracção de 50 gracnmas, 
(sendo o portti mínimo 40 rs.), 25. 
Manuscriptos: até 150 gram1uas. 80; 
cada 50 gramcnas além das 150, 
25. Premio de regislo, 50. Aviso de 
recepção, 65. 

N. B. Os actuaes bilhetes poslaes 
simples de 20 e 30 reis e dd resposta 
paga de 40 e 60 reis e os cartões 
postaes de 50 rers, podem ser ulili
sados completando-se-lhes a frauquia, 
nos t11rmos da tabella acima, com 
sellos moveis 



O POVO ERPOZRNDRNSE 

Porque é que certas 1nulhe· 
res falam tanto? 

Dil-o Bellegard, no seo livro cLet· 
tres carieuses de Littéralure et de 
Morale:• 

pultura. aJoram as joias, sejam ellas 
como forem, verdadeiras oufalsas. 
comLaoto que brilhem.e tanto que cu
bram suas mulheres e seus filhos, de 
anoeis, braceletes, meclalhas e moe· 
das de ouro e prata. Nos bra~os, nas 
pernas, no pescoco, nos hombros, 
nas espaldas, em toda a parte do cor-
po, colocam esses adornos. . 

Desile o príncipe 10 mendigo, to 
das mascam o e batel• de Sião, pro
que é uma das necessidades da vida. 
Os chins aslabelecidos no reino, cul· 
tivam o cbetel• com grande esmero 
e obteem grandes ganhos com a sua 
•encl a. 

Uma das grandes qualidades do 
povo siamez e o espírito de fami~ia. 
Se a qualquer individuo ~o. re:no 
acontece alguma desgraça, sep trmao, 
primo.etc. todos os parentés se unem 
pira o soccorrer e ajudar. 

Uma grandr parte da povoação 

costas de Porlngal. Determina o fa · 
cio o projeclo ameaçador dos oorte
americanos contra os portos hespa· 
nhoes da peniosola. 

E' uma visinhança que muito 
nos honra, mas sem a qual passava
mos perfeitameüte. 

Vamos, pois, ler BAILE á porta. 
O peior si0 as trilha duras ..• 

JY.[IRA.G EJ.Y.J: 

Vi·te no baile explendida e formosa 
Como a Virgem da «cética bailada»; 
Nas fitas dos teus labios côr de rosa 
Refiectia-ee a luz da madrugada. 

As demais, por te verem deslumbrante, 
Mordiam-se de inveja-as orgulhosas?·· 
Por não terem a bellesa fascinante 
Das tuas formas divinaes, airosas.. 

E tú, mais alegre que a fi&r hisarra 
Que te doira d' Amor o Coração, 
Pediste p'ra cantar uma canção 
Acompanhada a trinos de guitarra. 

A adornar-lhe a fronte impura, 
Essa fronte out'rora bella, 
Beijado do soffrimentol 
Pobre louca! expoz ao tempo 
A pura face mimosa, 
Mas o vento da procela 
Desfolhou a pobre rosa! 

Julho de 1898 

J. Rod1·igues Loul'enço. 

n~R~,.s 8 de julho 
Ha tempos que não appMecem 

aqui as minhas costumadas preleo· 
das, dando 38 11otic1as d'esta fregue. 
zia, e francamente não é pQr as não 
ter havido e algumas bem dignas de 
serem publicadas, mas as miuhas 
muitas occupações teem·me privado 
de cumprir o que promelli ao meu 
bom amigo Vieira e a quem por ac-
caso leu a minha apresentação. Pe
ço.pois, desculpa e de tutoro promet
lo ser mais pontual. 

Conselheiro .Jeroo ,.-mo 
Plmeotel 

Falleceu na ciddde de Braga o sr. 
conselheiro Jeronymo da C nn ha Pi
mentel, dedica ilo e valioso chefe do 
partido regenerador d 'es td dislricto. 

01ipondo de um elevada presli· 
gio pessoal e político, os seus nume
rosos correligiooarios perdera m,com 
a soa morte. um amigo como poucos 
o sabem ser.-lealissimo e bom. 

Os StU5 funeraes foram imponen
tes pela presença de varias correli· -
giooarios dos concilhos d'este distri
cto,dos do Porto e Viaooa e de altas 
entidades politicas da capital. 

O partido regenerador d'este con
celbo fez-se ali representar pelo seu 
chefe, o sr. dr. José d' Azevedo Vas· 
qoinho, e pelos snrs. dr. João Si
mões, José Antonio Pereira Vtllela, 
Antonio da Graça Hypolito e Igaacio 
feroandes Eiras. 

Nota-se que a razão de tanto 
falarem as mulheres é não saberem 
nada. Esta ma:xirna, que ao primeiro 
intuito parece um paradoxo, é, não 
odstante, muito verdadeira. Não 
tendo alias cousa alguma no espírito, 
tudo o que lhes tooa os sentid.os 
occupa·as, e converte-se em matena, 
de seus entretenimentos.O que vêem, 
o qoe 011· en•, o qoe as rodei.a, praz~
res, tristezas.cousas domesticas, CUJO 

conhecimeuto a gente dispensa da me
lhor vontade, intrigas, desavenças, 
etc.,são fontes ioexgotaveis para ellas. 
Não lhes falta motivo de palavreado, 
com tanto quase fale em bagatellas. 
Pelo contrario.as pessoas que sabem 
muito.e têem a cabeça cheia de factos, 
de acoutecimeotos, Je historias, e de 
mil cousas curiosas. não se nentu
ram a fallar tão facilmente: o que 
lhes vem de prompto à ideia não 

vive na escravatura. Uns dois mi· Foi então quo o teu méigo-e doco olhar, 
lhões de viventes acham-se reôozi· Via-lactea da minha inspit-ação, 

Começ:irei por dizer-lhes qne as 
colheitas do trigo, ceoteio e batatas 
íoi regular e compensa11ora~ cnm o 
qne os agricultores estavam satisfeitis-

Morte repentina 
Vicrima 11e urna cougeslão pulmonar 
finou se terça-feira ultima.na fregue· 
zia de Belinho, o rev.0 J. Luiz Eiru 
de Me1ra Tor:-es, filho '10 sr. Damin
gos Luiz Eiras de Meira Torres, 
abilshdo lavrador d'aquella freguesia. 

dos ao estado do mercadorias. Ha de Me pren~~11 para se1npre o CoraçãCJ 
Entre beIJOS de luz a gargalhar. tres classes. 

lhes parece cousa de valor para ser 
dita ... aotes qnerem calar-se.rque pal
rar trivialidades. 

Na primeira figuram os prisionei • 1 Maio de 1898, 

ros cJe guerra, que são reparlidos en
tre os nobres, segooclo o capr i-cho do 
rei e cujo resgate pócle se;. terml} 

norangos medio, uns trinta mil reis .. A _s~gun-
E' indicado o seguinte processo, da. classe pe~teocem os rnd1v1duos 

para obter duas colheitas de morao· · p~1~atJos da ltberdad'8 por <:ansa de 
gos em uma só estação: d1~1das, os qti-es como escravos.dos 

Depois de no mez de jooho se ob- cr~dores, paga~ com s.e~s sernços 
ter a colheita ordioaria, devem tirar- o Joro da quantia em tl1V1da. 
se em seguida com cuidado as folhas Fmalmente, os escrav.os sem res· 
da plaota, sem offeoder o caule d'ella, gale. Esta 11lt1nH ~lasse e composta 
deixando-a em completo abandono pe~os meninos veod1Jos por :.eu~ pr~
duas ou tres semanas, pelo menos. prros paes e qr1e um coot~ato . escr~
Tollavia deve ao principio regar-se, pto, põe em corpo e alma a d1spos1· 
ainda qne pouco. para que a planta çao d-0 comprador. 
não seque, e depois continuar pelos ----------
processos ordioarios pora qae se O preço d'um chapen 
desenvolva n'efla nova vida e produu Umd µobrn costureira de Bru· 
em agosto ou setembro outra ~colheita oswick, Allemauha.adquiriu um sim
mais abundante e Sdborosa que a pies ch~pe.11 de palha pela bagatella 
primeira. 

l..ENDA. 
Depois da lenda lia pulga, vamos 

dar aos nossos leitores a lenda do ga
fanhuto, o terrivel gafanhoto, praga 
sem rival. 

Segundo uma lenda arabe, este 
forwidavel ioseclo é obra do diabo. 
Deus acabava de concluir a sua obra 
prima, o homem, quando Sataoaz, 
erguendo os hombros, em sigoal de 
pouco caso, declara que fazia coosa 
melhor. O Creador acceila o desafio. 

-Va lá, disse, doo·hl o poder 
de auimares com o sópro da vida o 
ser que creares; percorre o universo, 
e volta d'aqoi a um secnlo. 

Mellendo· se immedialamente em 
trabalho para fabricar um ser, Sata· 
naz toma a cabeça do cavallo, os 
olhos llo elephante, os cornos do anti· 
lope, o pescoço do touro, o peito do 
leão ... 

-Que falta mais'? pergnota a 
si mesmo Sataoaz, proseguindo 
na sua investigação pelo mundo: 

Toma á avestruz as peruas finas, 
ao escoq.1ião o veolre ... 

-A minha crearura, continua o 
diabo, será condemnada a rojar-se 
pelo chão? Nãol Quero qae tenha 
azas. 

Por muito tempo, no foodo dos 
infernos, Sataoaz desenvolve toda a 
sua scieocia para reunir todos estes 
pedaços de animaes. Uns são dema
siado grandes, outros excessivamente 
pequenos. Lima, serra, corta, cuia, 
ajusla e trabalha tão bern, que ao 
cabo de um seco lo tern nas mãos um 
animal, prqoeoioo, mas terrivel. 
Sopra o'efle e dà-'he vid3. 

-E então? diz.Jhe o Creador. 
-Aqui eslã o que a minha arte 

creou. respondeu lhe o maldito. 
-É, pois, esta, a obra do leu en

genho? Pois bem! Em testemunho 
da lua fraqueza e da tua malvadez, 
pullolo este animal sobre a terra. 

Tal é a poetica origem dos gafa. 
nhotos, qne, conforme a lenda arabe, 
resamGm n'om pon10 pequeno lodos 
os monstros da terra. 

de 70 contos. 
Eis o que os nossos leitora~. e 

priocipalmente :is nossas leitoras 
devem ter curiosidade de saber. 

Reforem os joroaes d'ali. e todos 
pooco maisou menos oos mesmos 
termos, que a costurAira em questão, 
precisando de nm chapeu e não dis· 
pondo do dinheiro oecessario para o 
sen immediato pagamento, propoi ao 
logista, em vez de dinheiro de coo
lado dar-lhe um bilhete de nma lo
teria, das muitas que habitualmente 
se realisam na Allemanha. O logista 
acceitou um pouco cootrariaclo o bi
lhete, cujo valor oem chegava a ser 
o do objecto vendido. 

Oito dias depois, andou a roda, 
cabendo ao bilbele o premio de 70 
coo los. 

Carta de encommeodação 
Pela camara ecclesiastica foi pas

sada uma, por um aono, ao rei.º Ge
ralllo Alves da Cruz Ferreira, para 
a freguezia da S. João Ba ptista de 
Villa Chã, d'este concelho. 

Commlssão dlstrlctal 
Em sessão de 30 de Ju11ho esta 

commissão approvoo o processo de 
conlas da Santa Casa da Misericordia 
d'esta villa, de 96-97, e allendeu á 
reclamação d1>S vogaes da CODÍraria 
da Senhora da Lapa, de Fão, contra 
o accordam de i 7 de novembro que 
lhes julgou as contas de 93 a 94, e 
à dos vogaes da confraria do Sacra
mento, de Foote-bôa, contra o accor· 
dam de 24 de novembro de 96 . que 
lhes julgou as contas de 93 a 94. 

«Sem vergonha» 
E' o sub -litulo pelo qual eslà 

sendo desigoado o •Popular,, folha 
dirigida pelo sor. Mariano de Car· 
valho, outr'ora considerado como 
o espirita mais luc1do e prestigioso 
do partido progressista. 

A design ação é-lhe ministrada 
hoje pelos seus antigos correligio· 
o a rios. 

E vamos, que não é nenhuma 
injustiça que bralle aos céus ••. 

COSTUUES Parece ponto assente a coocen· 
Os siamezes desde o berço até ã se· tração de dmrsas usquadras nas 

Albino Bastos. 

Aos quinze annos, n'essa edad& 
De'Soahos e de brinquêdos, 
Cheia d'illusõcs tão bailas, 
Quanto e alegre a mocidade 
Sorriem doces segredos 
No scintillar das estrellas, 
No melo;liar das aves 
E na fresca voz do rio, 
Ou nas virnçõJs suaves 
Da brisa em tardes de estio; 
Sim, n'essa ieade d'encantos 
Em que a alma eeandida e pur& 
Povoada de sonhos tantos 
A vida um mi de ventura, 
Quem n'essa edade louçã. 
A desabrochar fagneirn, 
Qual uma rosa singela 
Ao despnntMr da manhã, 
Não sentiu a vez primeira 
No peito ainda dormente, 
Aceender se !\ ch .. mm" ardente, 
Sobre as ancias d'um desejo, 
Qmmdo dois olh1Js brilhantes 
-Paraiso de goso infindo 
Se fitam ternos, sorrindo 
D'amór no doce lampejo!? 

Quem n'essa edade de medo, 
Quem n'essa edade tão f'liz, 
Em que o amor e um segredo 
Que nem mesmo á. mãe se di11 Não viu uma fronte bella 
Qual uma gentil eatrella 
P'ra quem sua alma fugia 
Nas 1Azas do pensamento 
Como um cherubim risonho! 
E em doce melancolia 
Não lhe desse n'um momento, 
Su'alma toda n'um sonhol? 

Mas depois o sol do estio, 
A's fiôres da mocidade, 
Murcha a côr o rouba o cio; 
E o seu brilho doce e terno 
Vae perdendo a suavidade! 
l\Iais tarde chega o inverno 
Com o gêlo e sombra fria 
E o pouco que inda existia 
Da primavera, por certo 
A cinzas é reduzido, 
E o peito outr'ora florido 
Tranaforma-se n'um dezertol 

* * 
Na prima.vera fogueira 
Tambem encontrei outr'ora 
Uma rosa, era a. primeira 
Por quem meu peito batia! .. , 
Era como a luz d•aurora 
Que n'um ceo azul fulgia! 

Ergui-lhe um templo em meu peito, 
Cerquei-a d'amôr bem santo, 
Quiz colhel-a e com respeito, 
Segredei-lhe um doce canto 
Na voz que a paixão retemi 

Ai! mas a rosa 
Era vaidosa 

E respondeu-me com desdem 
-Repousar sobre teu peito, 
Só p'ra ti o meu perfume? 
O brilho de que eu me enfeito, 
Vel-o morrer n'um queixume? 
Quando o sol tem tanta luz, 
As aves tantos gorgeios, 
Ae auras tantos enleios, 
E o orvalho em gottas luz! 

Nuncal A primavera é linda! 
Vôa. tanta mariposa! 
Ha tanto perfume ainda, 
Que não é preciso à rosa 
Procurar um agasalho 
Em tito limitado peitai 
E11 quero as gottas d'orvalho 
Da noute o saudoso pranto! 
Eu quero a relva por leito 
E quero a abob'da por manto, . ........................ . 
Mais tarde, um dia encontrei, 
Perdida n'uma viella 
Essa rosa que eu amei, 
Co'o mais puro e santo, amôr; 
Mas, coitada! pobre d'ella.I 
Rosa pendida sem brilho! 
Nem belleza nem candura 

simos, pois que a temperatura pro
mellia eatão um aono abundante 
lambem dos outros cereaes. Agora 
oãu, o calor d'esla ultima quinzena 
vai estiolando qnasi totalmente es
sas vastas campinas de milho que 
tanto promelleram ao principio e 
no decurso do seu desenvolvimeoto. 

Mal vai, pois, para todo o povo 
d'esla freguezia, porque o milho é 
aqui o rereal de maior colheita. 

O vioho teve lambem bom prin
cipio, mas receio que a c·1lheita seja 
muito ioforior á do aono passado. 
-Uma noticia que jà aqui devia ter 

sido publicada; em todo o caso jol· 
go nada ter perdido com a demora. 
O snr. fiscal das estrarfas d'este 
concelho tcim feito por aqui proezas 
de se lhe tirar o chapeu. 

Não sei até onde s. s. • quererá 
levar u seu rigorismo, mas 10 que 
nos consta elle promane endireitar 
meio muntlll, ainda qne para isso 
lhe seja preciso submergir até aos 
abysmos o outro meio. Os transeun
tes, que são na sua maioria lavra
dores, andam de•eras <leianimados, 
com o seu proeedimeoto. Nós olo 
queremos com isto dizer que s. s.• 
deve deixar ao desleixo a consona· 
ção das estradas a seu cargo.porque 
essa conservação torna-se de todo o 
ponto necessaria, nem queremos 
lambem iotromeltermo-'nos no de· 
sempeoho dos seus deveres, mas 
qoeriamos que fosse mais commedido 
nos seus ímpetos, avisando com 
brandura e previi!mente o pobre 
transeunte que,af;oal,passa por aqoil
lo que é muito seu e que lhe cus· 
tou ta atas privações ··na sna vida 
d'um mourrjH quolidia no. S. s. • 
tem leito ou mandado fazer ultima
mente aqui algumas multas de que os 
pobres trausgressores apenas soo· 
beram quaollo lhes vieram à mão os 
mandados de intimação para irem 
pagar no prazo de 24 horas a im
pC1rtancia das mesmas, sob pena de 
etc. ele. Ora isto torna-se exqois1to, 
odioso e até imcomprehensivel. 

Não permillirã, porveotora,o re
gulamento ao qual obedecem as suas 
attribuições, o transgressor ser avi• 
sado do erro que commelleo? 

Dada a competente participaçlio 
á aoctoridade jud:cial, foram ali •e· 
rifüar o obito os distinctos facoltati· 
vos srs. ". drs. Cypriano Alexandrino 
e Moreira Pinta. 

O desventurado sacerdote gosa
va de geraes sympathias, e por isso 
a soa morte foi ali muiLo sentida 6 
lamentada. 

Aos seus fnneraes, que se -reali· 
saram no dia seguinte, concorreram 
numerosas pessoas amigas do finado 
e de sua familia. 

Os nossos 'pesames l'OS doridos. 

Movimento marltlmo 
O ruovimeoto mar1llmo de em· 

barções costeiras o'este porto, du· 
raole a semaoa uluma, foi o seguin· 
te: 

Entraram os cabiqoes e Ventu· 
ra de Deus•, cNovo Africano• 6 
"Etelvina., e o biale e Flor do Ca
vado a, procedentes da Figueira da 
Foi com carregamento de pedra 
calcarea, consignado a Domingos A. 
Moreira Footaiabas e Antonio Vil· 
la-Cbã dos Reis; a chalupa cLigei· 
raa, procedente d'Aveiro, com carga 
de sal, eoosigoada a diversos. 

Sahium os quatro primeiros oa· 
vios, em lastro, com destino ao 
porto lia sua procedeoci:I. 

Da Bahia 
Afim de sofJrer uma operação 

nos olhos, em um dos quaes Já per· 
dera á vista, regressou a Espozende 
o sr. Amadeu Lopes Cardoso, filho 
do sr. João da Silva Lopes Cardoso, 
digno chefe do posto aduaneiro, 6 
que ha doua mezes havia seguido pa· 
ra aqoella cidade brazileira. 

O sr. Amadeu volta para a Ba
hia, se íôr feliz na dificilima opera
ção, como desejamos que o seja. 
~ 

Em goso de ferias, acha-se entre 
nós o sr. Domingos Alexandrino dà 
Silva, filho do sr. dr. Cypriaoo Ale· 
i:aodrino e intti ligen:e lerceiranista 
da f acuidada de Direito. 

Um abraço de boas-vindas ao no .. 
vel bacharelando. 

Se permitte. eotão entre muitas 
que fizeram algumas foram foitas fora 
da lei. E então, a quem! a individuas 
pobres e d~sprotegidos, que apenas 
receberam a intimação lá foram en
tregar aqoillo de que no dia seguinte 
Laoto necessiravaw para sua alimen· 
lação. 

Isto torna·Sll horroroso, porque 
o dmheiro é sangue e o sangue a 
vida que todos temos obrigação de 
deíeoder. Desejariamos voltar ao as
sumpto, mas para louvar s. s.• e não 
para censurar os seus actos; comtudo 
diremos o que for de verdade para 
oão ha1er queixa de parle a parte. 

Regressaram da Cdpilal os srs. 
dr. Fonseca Lima, Delfiuo Miranda, 
Ernesto Emilio de Faria e Jusé de 
J. G. Ferreira Lima. 

-Falleceu hoolom as 4 horas 
da tarde, no lugar de Riodemoiuhos, 
o sor. Antonio Gonçalves de Abreu. 

Boja será sepultado no cemiterio 
parochial. Os nossos pezamos a sua 
familia. 

João Mol'eno. 

--.~~

Cartões de visita 
Na typographia d'este jornal im· 

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de lolo, por preços egoaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col· 
lecção de t~pos novos de phantasia, 
muito modernos, e um variado sor
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os pre~os. 



As Juntas de Paroehla -0;; n. 0 •500 e 501 do .A:mlgo da ' qoe tem cai reira diaria d'esta ~il· 
Na 1ypograph1a d'esle jornal la· lteli;oião, semaoario l'tlig1oso braca· la em direilura à Povoa de Var-

zem-se por modico preço, mais ba- renO.n.º ?, !>.• anno, da Do1tlme- zi1u, pela ~strada de. Aver o-Mar, 
ralo do que em qualqutJr ouLra par· c.·1a. revista mPnsal de m~dicioa dosi· , com o segu1n1e horano: Parte do 
te, impressos para as derra· mwica. <lo Porto. 1 manhã das 5 ás 5 e f12 horas, d'es· 
mas parochiaes, fazendo·se grau- -0. n.º H, XII anno, do Amphi· Ld ~illa, regressando de combinação 
de desconto, sendo em quantidades 1 ou, revi sta quiurnn.al de musica, tlteatro I con1 a cheoada do comboio da ma-

d F · · o Iiellas :11 te· .i,. Lisboa. _ " 
~ran 0$. azem-!ie Jª. comr os rio~es -O n.º •1170 , aono XIX, 110 fi em I uha, do Porto. 
1oipressos das resprct1va~ l' Pf! 11i>z1as, r .. Jigido ~ ~ rnrn . io de " " '"~' p:,.·a ;1, 1 Os litlhdes JP ida e volt1 siio va. 
o quti oão aco .. 1u:u aos qu tj 1em du J.1111ihas, A .lôiiODA ILLt.:,'l'UA.o ,~. · 11uos atil o dia seguiold da µ1u11dJ 
fora. As encommeodas satisíazem-se Vem como em. todos os seu,s prece~en· d"esta villa, ao preço de 300 reis; e 
com a demora de um dia. tes numeras bri.lhante de co.labo.raçao e ida só 200 r . 

d 
. repleto dos mais modernos figurmos pa- ' ~ 1.8 • • 

Tambem ~e faze~ to os os im• ra nem vestir com elegancia e bom gos- O escriptor10 em Espo~eode e 
pressas respe1tanLes a arte typogra- to. em casa do snr. João Praoc1sço Pe-
phica,corn a maior pelfeição ti oi ti dez, -O n.º 2, vai. 9. º, da Uélu•i- reira, rua Emygdio N~varro e na 
por preços excessivamente modico. ne, publicação folk-lorica parisiense. Po'foa de Varzim no estabelecimeoto 
~ -Os fase. 47 ª 49 do palpitante ra- de merceana do snr. Antonio Goo-

mance da actoalida<le, O crime da 
.lo1·naes pa1·a embrulho 

Veodem·~tl a·esla red~cção a 
7 50 reis cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

ADIVINH~8 

Sobre o estrado 
Vejo ·o prostrado; 
Parece ser um andor; 
'Stá bem composto 
Com nm franjado 
Que causa gosto 
E anda em redor. 
Não se vê o santo, 
Mas vê-se n'olle 
Parte do manto. 
Auda em romaria 
Ao pê do cruzeiro. 
A 's vezes moroso 
E outras ligeiro; 
Vue mesmo correndo, 
Todo o franjado desapparocendo, 
Em forma de esferas, 
Que vão crescendo. 
'l'ermina a romaria, 
Descomp01 do-se o andor, 
Fic11ndo de forma 
Que causa horror? 
Vê-se um esqueleto 
De braços crusadoa 
E desnudados 
Já não tem veu; 
Dedos erguidos, 
Todos despidos, 
Mas apontando 
Astros do ceu. 

Em campo não grande se vê manobrar 
Em forma de dança saltando p'r'õ ar· 
Entra para o meio o embaixador ' 
Traz a embaixada ' 
Bem carregada. 
Corre p'ra um lado 
E' expulsado 
Corre para o outro. 
Aesim lhe acontece: 
Fornece materia 
Em quanto decrece. 
Por fim de tudo 
Cerra o barulho 
E,apparece 
Logo o embrulho. 

Este embrulho entra em casa e na cabana 
No paço e no pala<:io. 
Mais que não sejlk 
Entra na Igreja.) 

Companheira da infancia 
Com quem dava os meus passeios, 
Quando escutava nos boaques 
Das aves ternos gorgeios. 
Appoiada no meu braço, 
Outra vez cingida a mão, 
Outras até reclinada 
Junto do meu coração. 

Bem formosa, 
Prestimosa, 

Ante mim se vem curvar, 
Mostrando pelo feitio 
O querer ajoelhar. 
Ali recebe o sustento, 
Que lhe é dado de ração, 
E para o poder tragar 
Vira a boca para o chio. 
E em seguida bem repleta 
De nada mais precisar, 
Com um pequeno manejo 
Torna-se a alevantar. 
Ora assim, farta e cheia, 
Dá arrotos de espantar. 
Que a uns lhes quita o passo 
E a outros os fu voar. 

Se não o vigiam, eil-o deacançado. 
Anda o pedal move-se tudo, 
Tem forma de meza, motor recortado 

Todas as moleculas 
Se vêem girar; 

Uma e aguda, salta para o ar. 
Pasa11 e repassa 
Com muita graça 

Leva consigo baba de aranha 
Para segurar 

E tem por fim ligar, consolidar 
Todos os fràgmentos que mão habil 

Soube reparar. 

11ociedade, devido à brilhante penna çalves Linhares, em freoLe ao mer-
da austero democrata João Chaga~. cado, que estão auctorisados a re

-0 n.º 137, XI anno, da E11cyc10- caber as passagens. 
pedia dn11 Familia11, publicação E d 7 d · Ih d 1898 
feita em Lisboa pela acroditada empreza spozea e, e JU O e · 
Lucas & Filho, e que é uma das melho
res que conheeemos e a uuica, no gene
ro, em Portu1ital . 

-O n. 0 53f. do bem redigido ~ema
nario de modas madrileno La Ullima 
Uoda , que é dismbuido no nosso paiz 
pela casa .Midões estalielecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. •, onde se 
recebem as~ignaturas. 

-Es1à publicada a caderneta n. º 40, 
anno VII, do Uutlleli dei Centre 
Escu1·11ioni8ta de Catalunhl, 
pertencente a setembro. 

-Foi distribuído o fasciculo n.• 27, 
t ºvolume do interessante romance <le 
Edmond Lepelletier, Hada01e San• 
Gé11e, edjção da empreza do «Seculo», 
que n'estes ultimos tempos tantos me
lhoramentos tem introduzido na sua em
preza. 

-O n.• 22 , correspondente a 8 de 
rnaio,dc L 0 anno da importantissima pu· 
blicaçãu de modas-A lloda ll:lefltan~ 
te, que se publica em Parii debaixo da 
direcção de Ma da me Blaoehe de Mira· 
bourg, orna distincta eseriptora muito co
nhecida. Todo o numero redieiado de fi. 
gurinos. 

Adeante ~amos amrnncio. 
-O vQ!umesiuho n-0 14, 2.~ da 2. • 

serie da interessante publicação, 1•nra 
n8 ()rianc;ntt d11ig1da por D. Anna 
de Caslro Osoriu, cuja publicaç!io é mol
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valor ultra-inleressante. 

-Os fasciculos 6 e 7 do chistoso ro
mance <le Paulo de Kuk,.t.8 Hulbere•, 
o Joco e o ' 'inbo, que tão pontua
mente estã sendo distribuído pela casa 
editora dos srs. Libanio & Cunha da rna 
do Norte n. 0 t45-Lisboa. 

-O n.º H, do 3. 0 anno da ()ritica, 
revista theatral e bib liographica de L is· 
boa. 
-O n.• 2~.l.ºanno rla lloda dºDoje, 
j ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja redacçào e administração estão 
instaladas no passeio de S. Lazaro n .º 
29-Porto. 

-Os fasciculos t9 e 20 do grande ro
mance de Xavier deMontepin,A11 Dun• 
Bhae11, cuja edição esmerada pP-rten
ce á casa editora Belem & C. • de Lisboa. 

-O n.º 63, 2. 0 anno e 6.• serie do 
excellente .iornnl do• Romance•, 
cuja acceit aç:io no nosso paiz tem si do 
enorme. Numeras d e 8 paginas, com 2~ 
columnas, ao preço de l!O rs.-semanaes. 

=0 o. 0 4, 4.' serie, <la aprecia l'el 
publicação ''imaranense C:rençadl Le
trn11, publicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'af'Juella cidade. 

-O 11.• 5, t.• anno, do Desenho 
&em me11tre, publicação artística, 
escolar e das familias. 

Redacção=Campolide-Lisboa. 
-Temos presente o n.º t9, da pu· 

blicação quinzenal portuense, A Bor
dadeira e .Uoda Porlur,;uezn, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
maior regularidade e bom gosto em to
dos os ~eus desenhns,tanto nos bordados 
como nos modelos que abundam em to· 
dos os numeros. 

-O n.º 62. 4. 0 anno e 7.a serie, do 
Gabinete do• Repor,ea·11. joroal 
independente, illulitrado e litterario de 
Lisboa. 

-O o.º 24, anno 6.0 ,da La&;rima, 
quinzenario illustrado barcellensP. 

-O íasciculo n.• 2, vai. X V, per
t~ncente a janeiro, da Re"i8hl de 
Gulmarãe11, publicação da Sociedade 
.Martins Sarmento de Guimarães. 

'!!'!'!!!!~~~~~~~~'!!"!!'!~~ 

.AN"'N"'UN"CIOS 

~ Sebastião da Costa Eiras, decla· 
ra qoe, em vista da estrada em di
recção a Povoa de Varzim estar in
lransiLavel, pela construcção da mes
ma, avisa os seus fregoezes que coa· 
lioua com a sua carre:ra diaiia para 
a estação t!e Laundos de combina
ção com o novo hurario. A parlida 
para Lauudus, é ás 6 horas da ma
nhã, na forma do costume, pai a o 
cowboio das 8 e 20 e regressa de· 
pois da cbegdda do comboio ali, às 
11 horas. Vendem-se os bilhetes na 
forma do costume. 

PADARIA E UERCEA.RIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

J'rnncisco )osé Jeneirn 
22, BUA DA EGREJA, 23 (3) 

---o--
Especlnlidftde• cujo fabrico são 

un1ca e exclusivamente d'11sta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo iOO rs . 

Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto lílotão de Casacu 120 » 
Ui to «palitos c!d araruta>1 n?O » 
Oito de chocolate iliO » 
Bolachinha doce t20 >1 

Pão de diversas q11alidades manipu
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande variedade de vi· 
nhos finos, fii!o de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.1,JDADE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
t'a» de 

F1•anci11co Jo11é Ferreira 
RUA D~ EGl&EolA. 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrt<ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, foroecendo d\1ra avante 
qualquer encommeoda que lhe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
coofiaaça dos seus amigos. 

CATECIS~to DE PERSEVERAN~~ 
()oodiçõe11 da asMir,;11a&ura 

Esta obra será distribuida em fascieu
los de 4:8 paginas de texto em 8. º gran
de. Preço de cada fa sciculo f.00 réis; pa
gos no acto da entrega; para as provín
cias franco de porte. Os assignautes da 
província pagarão de cinco em cinco fas
ciculos, enviando-se ptilo correio os com· 
petentas recibos. 

A decifração da adivinha do au- -

Logo que princif!ie a d!striboição ga· 
rante-se a maxima regularidade na entre
ga. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res
ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma nutra 
commissão. 

mero anterior é:-130MBA. O 
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BIBLIOGRAPHIA 
Publlcações recebidas 
Recebemos as seguintes, que muito 

agradecemos: 
_-o zo~pbilo (n.º 5, ~2. 0 anno) 

orgao da sociedade protectora dos aoi-
maes. J 

CARREIRA DURI\ PARA A POVOA 
DE VARZIM 

José Pires Carneiro, faz publico 

Abonam-se vinte por conto da com
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refo
reucias n' usta cidade. 

A MODA ILLUSTRADA 
~-

80 HÉIS Director~: 100 llÉIS 

:'\'o ncto..!!!!_e~!!!! .'ALIÇ_~..Q§_ATHAYQ~ ~'º da eu11·cs 

oJOHNAL DAS FA:lllLIAS Poblicnçüo •emaHl\f ------------Por contractn feito em Paris, sairá todas as <csegnn<las-f1•i1as» a Hoda 11~ 
1ust1·at1a 1:0111e11du em magn1llcas gravuras a preto e colorida~. todas as novi· 
1l:.d1•" e111 chapéus, toilê!t~s. hnrdado~. p .. autasias e confecções. tanto para rnnho
ra; 1•111Jl,) µa: a. Cl"•anç··,;, divide' cortaJosu, ta111anliu natural. Alternadamente 
A. llotla lllu•ll•oda distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to 
do os feitio~, acompauhados das respectivas descripções. Conterá uma «revisl a 
da moda>J, onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im
portantes que se derem durante aquelle espaço du tempo e <1ue se relacionem 
com o seu 1i1ulo. <cCorra~pondencia»: Secção desiinada a responder a todas ~l:i 
pessoas que se dirijam á Uotla lllu11trada sobre assumptos de interttss~ a
propriado. )lethodo de córten: Maueira de tirar medidas, cortar e fazer vastid o~. 
«Flores arlificiaes>i: Meihudo que ensina a fazei-as de todas as qualidades. «Arti 
gos div•rsos:i, sobre assumptos de interesse femenino. « Hygitlne» das creanças. 
dos casados, da habitação, etc. «Receitas» necessarias a todas as familias, et"·• 
etc. «Segredos do toucador>J, «Cosinha de Koeipp», uma receita por sernana, cSe
creta1io das familias>J: MoJelo de cartas. «Üocus>i: Receitas desconhecidas e espti• 
rimentadas. «A sciencia em familia >J: Curiosas experrencias de physica e de rl1i. 
mica, acompanhadas d11 gravuras illucidativas, faceis tle realisar em casa, prop íias 
para creaoças, assim como uma diversidade de aJogos infantis>i. «A secção lilte
raria constarà de romances, contos, hist,,rias, poesias, pensamentos, proverbies, 
charad.is e enygrnas. A Boda lllmUrnda fica sendo o melhor e o mais ba.
rato jororl de modas que se publica em Paiis na hugua portugueza, e pela clarn· 
za utilidade e variedade dos seus artigos torna-se 

INDISPENSA WEL EH TODAS A~ ()AS~8 

A llodft lllu8frftdA publicarà por anno 52 numeras de 8 pagiaas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol
des eor1ados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e s'rá remetlida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edic;âo Condic;õeiA da at11!llt,;nn•nra 2. • edic;ão 

ANNO.-o2 numeras com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeras com t 80() 
vuras em preto e coloridas, 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 r li!
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4,:5000. 
moldes rraçarlos ou de bordados, 5~000. 

SE~fESTBE. -26 nu meros cu m !190 
gravuras em preto e colorida, 26 mol· 
dus cortados, tanunho natural. 26 mui· 
des traçarlos ou bordad11s. ~;5500. 

SEMESTRE.-26 numeras com l.100 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cariados em tamanho natural .2~ hlU. 

TRI~lESTllE.-13 numerus com 450 
gravuras em prelo e colo1 idas, f.3 mol· 
des corlados, tamanho natural, f3 folhas 
de moldes traçai.lo;; ou bordados t~300. 

TRD!f<:STRE.-f3 numeras eom ~50 
gravuras em preto e coloridas, t3 mol 
des cortados em tamanho natural , rei! 
t~lOO. 

LUDO~. PORTO E COIHBRA 

Um nomero rontrndo 30 gravuras 1 Um ou mero contendo 30 gra\ ura. 
em prrlo e culorüfa,;. um molde corta- em preto e coloridas, um molde cur•ad • 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No nclo da entrega 100 rei• No nc&o dR enlreca 8 0 4'\lll5 

Antiga casa Bertrand= JOSE BASTOS =Rua ·Garrett, L1;:,l 

EDl'rOHES=BELEll d< "·º 
26 =RUA DO MARECH.\L SALDANHA, 26=L1 s B o A 

AS DUAS JRTIV AIES 
NOVO ROMANCE OE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A V-IE.R DE ~ON"'TEPIJ 
Auctor dos romances oA Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo, , " 

das em Pari~, O Fiacrn n.º t3, Mysterios dti uma H'3rança, As mulheres de • 
:ie, Os Milhões dn Criminoso, Dramas do Casamtinto,.As Victimas da Lo 
Crimes de uma Associação s~creta, » publicados por esta em preza. 

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA 
Cada semana serão distribuídas 3 (11lh3s (grande formato) illustradas co1, 

\'uras e uma capa pelo p1eço de 60 HEIS. , 
Cada série du f5 folhas illostradas, em brochura, 300 ílEIS. 

DOIS UHINIJES A CADA ASSIGNANTE 
L 0 hrinrle no lim do primeiro volume 

PANUH UIA DA CIDADE DE LISBOA 
A br:inl-'!endo <lesde a llStaçào do caminho de f~rra do norte ate â barra 

LOMETHOS DE DISTaNCJ..\4 e junlarmnte outro panorama tirado do p :t 

S. Pedro d'Alcantara, qoe alcançou d~sde a Penitem.:iuia até à margecr 
Tej •>. Um album com t9 pagioas. 

i 1' 1 

·' de 
1 L ;) 

2.8 lirinda a di~trihuir no fim da obra 
PANOHAMA UA CIDADE 00 PORTO 

Copia de phnto~raphia, tirada expressam ~ nt~ para es~e fim, represen1. J V 

a Douro, a Serra do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz 1 e D. Maria P. 
te da cidade aré á torre dos Clerigos. A estampa é em chramo a 14. côr1 
72 por 60 centimetros. 

1. l.l 

---·------------- -- -
m~ü~U~OJ A mr~'1~A' 8) ó)ó) VlU~dJ/A~~ . 

E~ LISBOA 
ILLUSTRADO COM A PLANTA DA CIDADE 

t vol com 8~ pagin ·1s= 1 oo reis 

(EDIÇÃO DA TYP. AUXILIAR >O'ESCRIPTORIO, DE COIMBl· 

SUMMABIO:'=A quem ler-Mement·l do Viajante (bagagem, o que devei ~ • 1'~ 
caminho de ferro, gorgetas, precauçães)-Lisboa (situação, hrazão, 
Paços Reaes-Casas e palacios notaveis-Monumentos-Templos not i. .s ·.a: 
ficios publicos-Bibliothecas-Museus e obs•rvatorios-Theatros e .r 
dim p1 inci paes-Cemiterios-J\le rcado~-Prisões-Tribunaes-Forll 
deruas-Ahastecimento de a~ua-Hospitaes-Estabelecimentos de cai 
to dti Lisboa.-Arredores-l1inerarios (iodicações para se ver Lis~c 
tempo )-Hoteis-Hospedari as-Restauranls-Cafés-Cafês concer 
bilhare~-Carvejarias-Consultorios o postos medicos-PharmaciP 
DA CIDADE OE LISBOA-Estações telegrapho-postaes-Policia 

" l .e:. J 

(..," 1 í: 

li T . 
- 1 

dos theatros-Carruagens-Ascensores mechanicos-Vapores Lisb • •i ~- -l'o. • 
to de Lishoa-Sentinas publicas. 
Nao é o « Hoteiro Auxiliar do Viajante em Lisboan um rl'estes livri 11 . 'l Jti 1~1-

tas vezes se fazem só para servirem de pretexto á publicidade de aonu '"· x , e, 
rando a boa-[é dos comµradores: o "Roteiro Auxiliar» é um pequeno 1 J º' . .>· 
do a prestar bons serviços ás pessoas que visitem a capital e di$ponl 
tempo para ver os monumentos e curiosidades da cidade, pois que n'u 
cisa, mas clara. aponta ao viajante tu1lo o que lhe pode interessar. co1 
rencias histo1·icas e outras informações que o esclarecem e auxi ; 
noticias relativas á bi~toria de Lisboa, dos seus monumentos, edifici 
mentas publtcos e curiosidades, insere nas suas 84 paginas varias 
são de granrle utilidade para qvem não conhece Lisboa. A planta qu' 
para orientar o viajante nos passeios que dér pP.la cidade e arredores . 

A' venda na Typographia Auxiliar d'Escriplorio, Praça do Cot 
COJMBRA. 

. ' 
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O POVO RSPOZENDENSE 

A.cabode npp1u•ecer: 

PEDHO FEHNA.NDES TDO!UAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
l i l!I recollaidal!I dil•ectaAcompnnllndns de 62 oaelo« a , 

mente da tradiç1\o oral. e nr1•anjadn111 
para piano 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

· · 800 rei• 1 '701Ullle de ~63 pa~IUftl!I................. tliGO 1) 

Pelo cora·eio .•...... · · · · · · · · • · • · • · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNAT~RA: . . . 

9 
. 

No principio de cada mez sera publicado um hvrmho d_e 3. pa~dnas, impresso 
em bom papel, capa aprorriada, ~endo oo fim uma secçao especial destinada á 
correspondencia dos pequemnos ass1gnantes. 

Pagamento da assignatura adeanta~o, ror 3 mezes,-
P1 eço de cada trimestrn: 170 rs. Numero a~ulso 60 rs .. 
A~sivna·se unicamente em Setubal. Os pedidos de ass1g_naturas como !orla a 

corresp;ndencia deverão ser dirigidas a Anoa de Castro Osono, rua Nuva da Con· 
ceição, Setubal. d l 

Cada numero formará um livrinho independente, p~deodo ser ~ompra .º avo. so 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores ass1goautes. ser.ª? d1st11b.u1das, 
no fim de cada serie de seis numeros, as c_apas, de luxo, r~n1unc1am r nte : com .. 0 

frontespicio e indica dos elegantes volumesmli~is qne fo1rn_arno 11 nossa bthl,uthec.i.' 
No fim do anoo distribuir·se-ha um premio, que ser a o 1e. temu11hu da 1111 11tia 

gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--== DA==-= 

HISTílRI~ OE PORTUG~L 
Publica-se em fasc. 0

• quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fascículo 100 rPis afora o sello, no caso de ser expedido _pelo correio . 
O pagamento de cada fasciculo é feito no acto da entrega, ou adtantadamente 

se o pedido for f Pito pelo correio. . . . . 
Series de iO fasciculos, pagas ad1antadamente no escriptono ou euv1adas pelo 

correio, teem o bonus de t0 por rento. Series de 20 rasciculos, pagas nas mtis-
mas condições, teem o bonus de t5 por cento. . . 

Quem angariar 10 assignaturas e se responsabthse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratuito. 

Toda a correRpondencia dP.ve ser diriµirla ~o: 
DICCIONARIO CRITICO OA HISTORIA OE ºPORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, fi,3-POBTO 
Assigna-se em Iodas as Ih ra1 ias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~*ILLUSTRADO~ 

o pri'1)eil•o e ouico u'el!lte ge11e1•0 em Po1•tu~a1 

Cada l!lema11a sahirà um numero de 8 pagioas, formato grande, com cerca 
de 2:000 l.iohas de compo8ição, impres~o em magnifico papel, e,1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pai.doas usuaes dt leitura, por 
20 ,.,. il!l-llR ru 1·icol!I e 11obres 
PRl~IEIBOS ROMANCES A PUHLICAR: 

°'oonninha, n col!llu1•eil'l•--Grande e emociooanttl romance dramatico e 
d'amor, por CH. J\IÉNOUVEL. 

A cidade oeren-Romance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BROWN. o Jolío Verne inglezl 

011 cnvalleiros da Rol!la Vea·melba-Grande e magnifico romance dti 
capá e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicação illnsh•ada n1qis l1a1•nta que se tem 
t'eito em 1•01•tugat 

A~SIGNATUllAS: Porto e Lisboa--Anoo, ou 5 series (pa~amento adoantado) 
urnoo nis-serie de 10 ounrnros, 200 reis-Provincias e ilhas adjacentes, ac
cresce o porle. 

..t.wulso, na propriá semana, ~O reis 

Reclamar o primeiro numero grafht em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatnras á EMPREZA de º.~ornai dos Romnn 
'1e1!1-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORIO. 

t.,~ f Alr1JUllUl~J' ~{);l1l1~~Uft~,, ~OJ~fii~~ 
lré:UR)A ~ t: lóló~ U~'D' A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a excellente revista de bordados e modas, A BOROA· 
DEIBA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do Galvario, i7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de toil~lles para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor -
dados a b1anco e de côre~; moldes cortados em tamanho nalnral, musicas origí
naes para piano, serção rPcrealiva e um retrato e bio11raphia de uma riama portu
gneza, notavel pela sua po~içào social, conhecimentos litte1arios, sciutifleos ou a
li sticos, etc., etc., 

Vê- -e, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compele com a 
BOHDADEIRA, que, não obslante a 5ua superioridade e insignifü:ancia do rreço 
da assigna1ura, amda rtl'erece a todos os as,111naote• de anno, que paguem a<liao
tadamenle, um rna:i.nifico retratn a oleo , GRATIS. 

PREÇO UAS ASSfGNATURAS 
Anuo, com direito ao brinde, 1,S300 réis. 
Semestre, sem direito a b1 iode 700 réis. 
Os snrF. assignantes que desejem o biinda devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de a ~signaturas de 1il)300 reis, uma photograph1a do maior formato pos· 
sivel e mais 100 1é1s para desp~zas dõ corrric. 

A BOHDADEmA )<; .MOOA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anoo da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, i7-Porto. 

11111111'1 
NATALDE1B97 

"Nnme1•0 extrnordinario, de 
g1•a11de luxo, formnndo uma 

ele;nnte brochura de @O 
e cantas pui;iuas. 

CA.PA.-Alle~oa•ia-piotura de 
José Velloso Salgado 

TEXTO 
O Be8&i a rio-soneto de José rle Sou· 

sa Monwiro; aguarella de Alfredo llo
q ue Gamei ro. 

Os Luslada•-Argumentos novos aos 
seus dez caotos, versos da ~'er~ao
des Costa· desenhos de A. Condeixa, 

O AUeir~-(Alperlrinha - Alémtej?). 
agu~rella de Antonio Ramalho Junior 

08 lledicol!l-prosa de Hamalbo Or
tigão; dt:1senbos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

llistoa•iu Simple11-poesia de Del
fim de Brito Guimarães; deseohos de 
Luciano FrP1re. 

Duuca de antí~o cempo-masica 
e ~>2 uai el la de Alfredo KPtl. 

NuraÍ-prosa de Silva Piuto; desenhos 
de Roque Gameiro. 

o t1eseml11u·que tio peixe em 
s~cubnl-aguardla dtl J. Vaz. , . 
o Nalnl a bo1·do-prosa ~e f. Li

uo d'Assumpção; desrnhos de J. Vaz. 
Uma le!'OI\ del!lnMtrol!ln-a11narel

la de Maooel Gustavo Bordallo Piuhei· 
ro. 

ALBUM OE ANNUNCIOS 
P1·eco do exem111a1'. .• 600 reil!I 

A: vend'I no Portn, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á yrac~ de O .. Pedro, 
1'::!5, e ellJ Ludas as livrarias e k1osques. 

LA ULTIMA MODA 
Semaoarlo de modas para 

11enbo1·as 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teados, etc .; revistas de modas e salões. 
E o uoícn dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portuizal: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . i,?;700 " 
Tres mezes ...•• , • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 '» 

Todos o~ pPdi!los de assi~n~tnr_a dev11~1 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco M1· 
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA, 

Na redacção do «Povo Espozeniien· 
se» mostram-se os n.º <la ccUlt1ma l\Jo. 
da>J. a quem desej•assigoar. 

li,, 1:1· 1-1g-~ - ~ =, §~~" 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacçào e administração-Rua do ~Iare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
aclo da entrega, 20 réi~. 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réis, pagamento adeaotado. 

Toda a correspondenc1a deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o .MarechaISa1danha, 59 e 6i.-Lisboa 

Romance de palpitante nctualida 

original de JO Ã.O O:E-3:.AGAS 
111u11t1·ado com perto de ~00 i;r11.,·u1·n11 e cbromo• 

O CRI~IE DA SOCIEDADE 
Desenho• e a~unrelln• 01·l;i11nes de A'TO~IO DAETA. 

GO RÊIS-CA.DA.. SEUA.NA..-60 RÉIS 

Edito1•et1: LIBANIO & CUNHA.-Roa do "No1•1e, 1-IG, Lh1boa. 
Condições da assi gnatura: Serão distribui das cada semana 3 folhas io-4.. 0 , com 
Ires gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra\·uras e i chromo em separarlo pelo preco 
de GO re&l!l, ou em tomos de i4 folhas com ':8 gravuras e i chromo relo pre
ço de 300 reis. Para a provincia exriedir-se-hão quioz~oal mente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de i20 reis, m;is não se sati;fazem pedidos 
que não ve11h1m arompaohados da importancia. Assigna.se em Lisboa no escrip· 
torio da Empreza, Rua do Norte, i.45, nas princiraes livrarias, na Galeria uo
naco e nos estabele~im,.ntos onde estiver o cartaz-annuncic;. Con sideram-se cor
respondentes as pessoas das provincias e ilhas que se responsabilisarern por 3 ou 
mais assignaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, 125 e i26. 

~BlYILEGIO EXCLUSIYO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlro apprll'Y&do1 le•llilmrn&e aue&orl•ado pele e•••elll• 

•e •ande pululea de Por&u•al e ln•pretorla Geral 
de •1slen .. da carte do ª'º de .lanelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais di&
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatrca, dor do peito, escarto1 

,,...., de sangue, P. contra todas as it-rilaçiJes nervosas. 
e, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelot 
consoles do Braiil. 

Na parte eollada 
do envoluero esta 
1Dinha assignalura 
som tinta aa uJ. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco, filhos 

Vtcor do cabello de 
A'' E D-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidêtao 
e formosura. 

PeHoral de cereja de 
IWLlSm~~~-Ítli~~~N- "yer. O remedia mais sejZuro 

que ha para cur~ da lo•se, 
bronc_hl&e, al!llllmn etuberculo11 P•lmonare11, frasco f.$000 
reis meio frasco 600 reis. 

-~Ih·acto com11osto de sal11aparrllba de Ayer-Para 
purificar o saugoe, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
crop1101as. frasco t~OOO reis . 

~ remedio de Ayer contra eez6e•-»Febres intermitentes 
e b1hosas•. 

'f~dos os remedias que ficam indicados são altamente concenLrados de 
maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llua& CalbarUca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
ID te1ramen1e vegetal. 

Perfeito de111nrectante e purlfteante 
de "EY E8-para desiofectar casas e latrinas; lam-

- ; bem é excellente para tirar gordura ou oodoas de rou-
.,.._ .J~Y~!{-'~ 1 pa, limpar metaes, e l'urar feridas. 
.JJJYf~ i FL.C~J Vende-11e em todas a• prlnclpae• 

•1-\> ~=~~;.;,..--:- ~"' pJ1armacla• e droirarJae, PREÇO •tto 
' C... Ri.:ci!õ>V REIS. 

VERMJFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
efi'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameute as ios
trucções. 

Sabonefcs de 1ilycerl11a marca acas•ell!I» moUo 
;-randes, da melllor qualidade e amacinm a pelle. 

Preço 100 1·et11 aduzia (1) 

ftRNANDO REIS-MAYER GAR~ÃO 'i 

os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o----

No1a11 de doi11 rerractarios 
--o--
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{La Dernoiselle di' Chanteai'} 

Ultimo romance de XAVIER DE 
0 l\lONTEPIN. 

Ed ição illustrada de Belem & 
e.·, Lisboa. L 


